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NEGROS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Waldir Quadros1 

INTRODUÇÃO 

Inicialmente quero explicitar as motivações para este ensaio. A primeira delas 

surgiu das observações de um aluno da primeira turma que dei aulas na 

graduação do Instituto de Economia da Unicamp, 1983. 

Ao discutirmos recentemente o fato de que em uma determinada profissão, com 

pequeno número de trabalhadores, os Pardos tinham rendimentos mais 

elevados, ele sugeriu que poderia decorrer da presença de funcionários públicos. 

A segunda se deu quando um amigo jornalista chamou atenção para um artigo 

que criticava certa esquerda anarquista americana, por não atentar ao 

importante papel dos servidores públicos no atendimento à população, 

notadamente nos serviços sociais2. 

Entre nós o panorama é distinto, pois a esquerda sempre teve forte presença 

entre o funcionalismo público. Aqui, o problema maior é a degradação do serviço 

público. 

Como é de amplo conhecimento, no Brasil as Atividades Sociais Públicas 

enfrentam há tempos um gravíssimo subfinanciamento.  

 
1 Professor aposentado do IE/UNICAMP onde é pesquisador do Centro de Estudos Sindicais e Economia 
do Trabalho – CESIT. Professor Doutor da FACAMP de 2013 a 2022. Nossos agradecimentos ao colega Dr. 
Alexandre Gori Maia, Professor do IE/UNICAMP. Sem sua colaboração seria impossível realizar minhas 
pesquisas. 
2 “A esquerda precisa de burocratas”, Ned Resnikoff, 2026, Revista “Dissent”. 
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De um modo geral estes serviços funcionam precariamente, sucateados que 

foram ao longo de muitos anos de hegemonia neoliberal. Um aspecto central é 

o fato de que vultuosos recursos estatais são sugados pelas despesas com juros. 

O Brasil é um verdadeiro paraíso dos rentistas! Basta dizer que, em 2025, as 

despesas com juros atingiram o montante de R$ 892 bilhões3, enquanto foram 

de R$ 161 bilhões em Educação e R$ 216 bilhões em Saúde4 para atender toda 

a população. 

Quatro agregados englobavam, em 2024, 95% dos profissionais do Setor 

Público, como se apresenta na Tabela 1. 

TABELA 1  

OCUPAÇÕES DO SETOR PÚBLICO - 2024 

ATIVIDADES  Nº (Mil) % 

Educação 2.789 39,9 

Administração Pública, Defesa e Seguridade Social 2.696 38,6 

Saúde Humana e Serviços Sociais 1.147 16,4 

SUB TOTAL  6.632 95,0 

Demais Atividades  352 5,0 

TOTAL 6.984 100,0 
  Fonte: IBGE, Pnad Contínua Anual. 

 

A seguir vamos examinar o perfil dos ocupados com os serviços sociais, 

começando pela Educação. 

  

 
3 ipeadata [06-02-2026-09-18]. 
4 https://portaldatransparencia.gov.br/despesas?ano=2025. 
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1. EDUCAÇÃO 

Os profissionais da Educação Pública, notadamente no ensino fundamental e 

médio, enfrentam condições extremamente adversas, provocando desânimo e 

frustração. 

Os recursos, no máximo, são suficientes apenas para manter em funcionamento 

uma estrutura inadequada. 

A quantidade de alunos por classe e o número de aulas dos docentes são 

excessivos. Estes, em geral, são mal formados e não recebem do Estado 

condições efetivas para superar suas graves lacunas. Sobrecarregados, não 

dispõem de tempo para estudar, ler, frequentar ou desenvolver atividades 

culturais etc.  

Frente a essa situação, e com atividades pouco estimulantes, grassa entre os 

alunos a desobediência, agressividade, desrespeito e frequentes episódios de 

violência, que chegam a atingir professores e professoras. Em alguns casos 

familiares agridem professores. 

A precariedade estimula entre os docentes o corporativismo, descaso e 

absenteísmo. Felizmente existe uma parcela expressiva que resiste bravamente, 

compromissada com sua profissão e a ética pública. 
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ESTRATIFICAÇÃO SOCIAL NA EDUCAÇÃO 

TABELA 2  

ESTRATIFICAÇÃO SOCIAL DOS OCUPADOS DO SETOR PÚBLICO E NÃO PUBLICO 

2024 

NÍVEL SOCIAL5 

PÚBLICO NÃO PÚBLICO 

Nº (Mil) % Nº (Mil) % 

Alta Classe Média 522 18,7 260 6,0 

Média Classe Média 1.022 36,7 792 18,3 

Baixa Classe Média 963 34,6 1.671 38,7 

Massa Trabalhadora  281 10,1 1.324 30,6 

Miseráveis 0   252 5,8 

Ignorado 0   24 0,6 

TOTAL 2.789 100,0 4.324 100,0 
               Fonte: IBGE, Pnad Contínua Anual. 

 

A Tabela 2 evidencia a superioridade da estratificação social na Educação 

Pública com a Alta e a Média Classe Média atingindo, em conjunto, 55% dos 

ocupados, contra 24% na Não Pública. 

Os dados da Tabela 3 revelam que no Ensino Público 69% dos ocupados são 

professores ou especialistas em métodos pedagógicos, contra 42% no Não 

Público. 

 
5 As camadas sociais não foram estabelecidas por critérios meramente estatísticos ou por seus 
rendimentos declarados, mas sim por meio de uma abordagem mais próxima da sociologia das 
ocupações. Em poucas palavras, buscamos definir as faixas de rendimentos declarados à Pnad que 
captavam as ocupações consideradas típicas de cada camada, começando por aquelas melhor situadas. 
Inspirando-se em Wright Mills, tomamos como representativas da Alta Classe Média os profissionais de 
nível superior, tais como médicos, engenheiros, professores universitários, pequenos e médios 
empresários. Na Média Classe Média, os profissionais de nível médio como gerentes, professores de 
segundo grau, supervisores, técnicos especializados. Na camada de Pobres Intermediários (ou Baixa 
Classe Média), os professores do ensino fundamental, auxiliares de enfermagem, auxiliares de escritório. 
Os miseráveis foram definidos como aqueles que em janeiro de 2004 (quando a metodologia foi 
concluída) ganhavam menos de um salário mínimo, que é o piso constitucional. Os Pobres como aqueles 
situados entre estas duas últimas camadas mencionadas. Ainda que não tenhamos partido dos 
rendimentos para a estratificação, observa-se uma elevada consistência na renda média das camadas 
sociais. 
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Desta forma, a docência representa importante canal de ascensão social para 

jovens da Baixa Classe Média. E, como o Nível Superior é requisito de acesso 

para esta função, reforça-se a importância das Ações Afirmativas. 

Verifica-se, também, melhor remuneração no Ensino Público em todas as 

principais ocupações, com uma média global de R$ 5.001 contra R$ 2.860 no 

Não Público.  

Esta superioridade provavelmente decorre tanto da maior capacidade 

reivindicatória dos professores da escola pública, quanto das ações 

governamentais de equiparação e avanços nas remunerações de base. 

Entretanto, devemos considerar que é mais viável ao Estado melhorar a 

remuneração dos trabalhadores docentes e não docentes, do que atuar na 

solução das precariedades estruturais anteriormente apontadas. 

Adicionalmente, é conhecido o rebaixamento das condições de trabalho e 

remuneração dos professores no Ensino Não Público. 

 

PERFIL DOS OCUPADOS NA EDUCAÇÃO PÚBLICA 

Antes de mais nada, é importante alertar que os rendimentos apresentados nos 

inquéritos domiciliares são aqueles declarados pelos entrevistados, sem 

nenhuma comprovação. Desta forma, é fartamente sabido que, por vários 

motivos, entre as pessoas de nível social mais elevado é prática corrente a sub 

declaração. 

Esta distorção não afeta nossa metodologia de estratificação social, mas 

compromete irremediavelmente as análises de concentração de renda. 
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TABELA 3  

OCUPAÇÕES DA EDUCAÇÃO PÚBLICA E NÃO PÚBLICA 

2024 

PROFISSÕES 

PÚBLICO NÃO PÚBLICO 

Nº (Mil) % Rd Méd.* Nº (Mil) % Rd Méd.* 

Professores do ensino fundamental 817 29,3 4.626 746 17,3 3.135 

Professores do ensino médio 445 16,0 5.995 344 8,0 3.947 

Professores do ensino pré-escolar 352 12,6 4.035 437 10,1 2.624 

Professores de univers. e ens. sup. 168 6,0 13.989 143 3,3 6.178 

Especialistas em mét. pedagógicos 134 4,8 5.631 165 3,8 3.921 

Trabalhadores de limpeza  131 4,7 1.800 286 6,6 1.438 

Ajudantes de professores 129 4,6 2.604 372 8,6 1.442 

Escriturários gerais 119 4,3 4.218 172 4,0 1.925 

Cozinheiros 102 3,7 1.989 144 3,3 1.753 

Secretários (geral) 76 2,7 3.213 96 2,2 2.328 

Dirigentes de serviços de educação 75 2,7 6.475 87 2,0 6.024 

Cuidadores de crianças  60 2,2 2.314 211 4,9 1.568 

SUB TOTAL 2.606 93,5   3.202 74,1   

TOTAL 2.789 100,0 5.001 4.324 100,0 2.860 
Fonte: IBGE, Pnad Contínua Anual. *R$ a preços de out/2024, deflator INPC. 

 

A Tabela 4 aponta que a maioria dos profissionais são de cor Branca, atingindo 

51% nas ocupações mais numerosas. Entre os Professores Universitários eleva-

se a 70%. 

Tristemente, os Pardos, com 39% do total, se destacam entre os Trabalhadores 

de Limpeza e Cozinheiros. 
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TABELA 4  

COMPOSIÇÃO RACIAL DAS OCUPAÇÕES DA EDUCAÇÃO PÚBLICA  

2024 

Fonte: IBGE, Pnad Contínua Anual. 

A superioridade da remuneração dos Brancos é apontada na Tabela 5: atingindo 

R$ 5.465 na média global, contra R$ 4.442 dos Pardos e R$ 4.560 dos Pretos. 

 

  

PROFISSÕES 

TOTAL BRANCOS PARDOS PRETOS 

Nº (Mil) % % % 

Professores do ensino fundamental 817 49,5 39,8 9,8 

Professores do ensino médio 445 52,5 36,4 9,9 

Professores do ensino pré-escolar 352 49,4 40,3 10,1 

Professores de univers. e do ensino superior 168 70,1 19,7 4,0 

Especialistas em métodos pedagógicos 134 52,4 35,2 12,4 

Trabalhadores de limpeza  131 37,0 51,9 11,0 

Ajudantes de professores 129 54,5 34,3 9,9 

Escriturários gerais 119 48,4 40,2 9,1 

Cozinheiros 102 43,1 49,8 6,4 

Secretários (geral) 76 46,2 40,1 13,7 

Dirigentes de serviços de educação 75 55,7 34,9 7,7 

Cuidadores de crianças  60 44,7 41,6 9,7 

SUB TOTAL 2.606 50,8 38,4 9,6 

TOTAL 2.789 50,3 39,1 9,4 



9 
 

TABELA 5  

DESIGUALDADE RACIAL NA REMUNERAÇÃO DA EDUCAÇÃO PÚBLICA  

RENDA MÉDIA* 

2024 

Fonte: IBGE, Pnad Contínua Anual. *R$ a preços de out/2024, deflator INPC. 

 

Por fim, os dados da Tabela 6 confirmam o largo predomínio das mulheres na 

Escola Pública, que atinge 76% entre as ocupações mais numerosas. 

Entretanto, ainda são minoritárias no Ensino Universitário e Superior, com 42% 

dos Professores. 

No tocante aos rendimentos elas também são prejudicadas, com R$ 4.539 contra 

os R$ 5.001 da média global. 

 

 

 

 

PROFISSÕES TOTAL BRANCOS PARDOS PRETOS 

Professores do ensino fundamental 4.626 4.786 4.526 4.214 

Professores do ensino médio 5.995 5.840 6.376 5.396 

Professores do ensino pré-escolar 4.035 4.068 3.941 4.225 

Professores de univers. e do ensino superior 13.989 14.675 12.209 13.410 

Especialistas em métodos pedagógicos 5.631 5.576 5.049 7.514 

Trabalhadores de limpeza  1.800 1.893 1.693 1.992 

Ajudantes de professores 2.604 2.565 2.430 3.384 

Escriturários gerais 4.218 4.735 3.620 3.423 

Cozinheiros 1.989 2.099 1.910 1.904 

Secretários (geral) 3.213 3.686 2.752 2.967 

Dirigentes de serviços de educação 6.475 5.886 7.564 6.594 

Cuidadores de crianças  2.314 2.557 2.070 1.981 

TOTAL 5.001 5.465 4.442 4.560 
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TABELA 6  

COMPOSIÇÃO SEXUAL E RENDA NA EDUCAÇÃO PÚBLICA  

RENDA MÉDIA* 

2024 

PROFISSÕES 

TOTAL FEMININO 

Nº (Mil) Rd média* % Rd média* 

Professores do ensino fundamental 817 4.626 84,1 4.592 

Professores do ensino médio 445 5.995 56,9 5.621 

Professores do ensino pré-escolar 352 4.035 95,3 4.027 

Professores de universidades e do ensino superior 168 13.989 42,2 13.058 

Especialistas em métodos pedagógicos 134 5.631 85,7 5.483 

Trabalhadores de limpeza  131 1.800 89,4 1.703 

Ajudantes de professores 129 2.604 81,1 2.459 

Escriturários gerais 119 4.218 59,7 3.876 

Cozinheiros 102 1.989 97,7 1.989 

Secretários (geral) 76 3.213 78,3 3.202 

Dirigentes de serviços de educação 75 6.475 84,8 6.357 

Cuidadores de crianças  60 2.314 95,5 2.309 

TOTAL 2.789 5.001 76,0 4.539 
Fonte: IBGE, Pnad Contínua Anual. *R$ a preços de out/2024, deflator INPC. 

 

2. SAÚDE E SERVIÇOS SOCIAIS 

Os profissionais que atuam nessa área lidam com o sofrimento humano em 

condições inadequadas, ao menos no setor público, não conseguindo oferecer 

o atendimento digno que os pacientes e familiares merecem. 

A arquitetura do SUS é avançada e reconhecida internacionalmente, cobrindo 

todas as pessoas que procuram seus serviços. Isso num país continental com 

grande população e enorme parcela de pobres e necessitados. 

Entretanto, os equipamentos públicos e profissionais estão sobrecarregados, 

não conseguindo dar conta da demanda. A insatisfação e revolta com longas 
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demoras, constantes suspensões de atendimento, falta de especialistas e outras 

mazelas recaem sobre servidores impotentes para resolver essa situação. 

  No momento especial provocado pela tragédia da pandemia da COVID, os 

profissionais do SUS mostraram todo seu valor e foram tratados como heróis 

pela população! 

 

ESTRATIFICAÇÃO SOCIAL NA SAÚDE E SERVIÇOS SOCIAIS 

  Os dados da Tabela 7 revelam que, apesar de todas dificuldades vigentes na 

Saúde Púbica, sua estratificação social é superior àquela da Não Pública. 

  De fato, na Saúde Pública 41% dos ocupados encontram-se na Alta e Média 

Classe Média, contra 32% na Não Pública. Na outra ponta, a Massa 

Trabalhadora (Pobre) e os Miseráveis (inexistentes no setor público) somam 9% 

contra 23%. 

 

TABELA 7  

ESTRATIFICAÇÃO SOCIAL DOS OCUPADOS NA SAÚDE E SERVIÇOS SOCIAIS 

SETORES PÚBLICO E NÃO PUBLICO 

2024 

CAMADAS SOCIAIS 

PÚBLICO NÃO PÚBLICO 

Nº (Mil) % Nº (Mil) % 

ALTA CLASSE MÉDIA 190 16,6 645 13,1 

MÉDIA CLASSE MÉDIA 277 24,2 911 18,5 

BAIXA CLASSE MÉDIA 578 50,4 2.212 44,9 

MASSA TRABALHADORA  102 8,9 996 20,2 

MISERÁVEIS     122 2,5 

IGNORADOS     39 0,8 

TOTAL 1.147 100,0 4.925 100,0 

             Fonte: IBGE, Pnad Contínua Anual. 
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PERFIL DOS OCUPADOS NA SAÚDE PÚBLICA E SERVIÇOS SOCIAIS 

 

  A Tabela 8 apresenta as principais ocupações no Setor Público e Não Público. 

Como vimos com a Tabela 7, o trabalho na Saúde Pública e Serviços Sociais 

também oferece uma oportunidade de ascensão social para jovens da Baixa 

Classe Média, particularmente para aqueles com Nível Superior; mais uma vez 

evidenciando a importância das políticas afirmativas. 

  De fato, mesmo entre os Profissionais de Nível Médio de Enfermagem 32% 

possuem o Ensino Superior completo e 11% o incompleto. Devido à exigência 

para os concursos, entre os Profissionais de Enfermagem este nível atinge 

100%. 

  Os dados apontam que, à exceção dos Psicólogos, em todas ocupações a 

remuneração no Setor Público é superior ao Não Público. Entre os Médicos 

Especialistas a diferença é mínima, sendo mais significativa entre os Médicos 

Gerais. 
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TABELA 8  

OCUPAÇÕES DA SAÚDE E SERVIÇOS SOCIAIS PÚBLICOS E NÃO PÚBLICOS 

2024 

 

Fonte: IBGE, Pnad Contínua Anual. *R$ a preços de out/2024, deflator INPC. 

 

  No que se refere à composição racial, os dados da Tabela 9 revelam o 

predomínio dos Brancos, ainda que no total a participação dos Pardos seja 

expressiva. Somados aos Pretos, os Negros são maioria. 

  Aqui a desigualdade se manifesta nas ocupações mais qualificadas, onde a 

superioridade dos Brancos é acentuada. É o que se verifica entre os Médicos 

Especialistas e Gerais, Fisioterapeutas e Dentistas. 

  Em nível mais reduzido também aparece nos Profissionais de Enfermagem e 

nos Trabalhadores de Informação ao Cliente. 

PROFISSÕES 

PÚBLICO NÃO PÚBLICO 

Nº (Mil) % Rd média* Nº (Mil) % Rd Média* 

Profissionais de nível médio de enfermagem  272 23,7 3.463 805 16,4 2.595 

Trabalhadores comunitários da saúde 217 18,9 3.015 65 1,3 2.292 

Profissionais de enfermagem  148 12,9 5.337 368 7,5 4.556 

Médicos especialistas 54 4,7 17.270 258 5,2 17.129 

Escriturários gerais 46 4,0 3.112 279 5,7 2.232 

Trabalhadores de limpeza  42 3,7 1.739 207 4,2 1.646 

Médicos gerais 35 3,1 15.864 143 2,9 11.573 

Fisioterapeutas 27 2,3 5.660 241 4,9 4.369 

Farmacêuticos 22 1,9 4.867 39 0,8 4.030 

Recepcionistas em geral 22 1,9 2.300 288 5,9 1.656 

Condutores de automóveis taxis e caminhonetes 21 1,8 2.472 40 0,8 2.075 

Dentistas 21 1,8 5.882 244 5,0 7.021 

Dentistas auxiliares e ajudantes de odontologia 21 1,8 2.314 92 1,9 1.872 

Psicólogos 21 1,8 4.828 285 5,8 4.944 

Técnicos em aparelhos de diagnóst. e trat. Médico 19 1,6 7.661 49 1,0 3.290 

Trabalhadores de serviços de inform. ao cliente  18 1,6 2.239 99 2,0 1.702 

Trab. de cuidados pessoais em instituições 13 1,1 3.468 68 1,4 2.183 

SUB TOTAL 1.017 88,7   3.572 72,5   

TOTAL 1.147 100,0 4.825 4.925 100,0 4.266 
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TABELA 9  

COMPOSIÇÃO RACIAL DAS OCUPAÇÕES DA SAÚDE E SERVIÇOS SOCIAIS PÚBLICOS  

2024 

Fonte: IBGE, Pnad Contínua Anual. 

A Tabela 10 contém os dados das remunerações declaradas pelos diversos 

profissionais, com superioridade dos Brancos no total.  

Entretanto, elas são as mais elevadas entre o ainda reduzido número de Pardos 

que alcançam a ocupação de Médicos Especialistas e Fisioterapeutas. 

Igualmente com presença bastante reduzida destacam-se as rendas declaradas 

pelos Pretos que são Psicólogos e Técnicos em Aparelhos de Diagnóstico e 

Tratamento Médico. 

  Entre as Recepcionistas em Geral a superioridade fica com as Pretas e Pardas. 

PROFISSÕES 

TOTAL BRANCOS PARDOS PRETOS 

Nº (Mil) % % % 

Profissionais de nível médio de enfermagem  272 37,9 47,3 13,8 

Trabalhadores comunitários da saúde 217 35,0 53,4 11,1 

Profissionais de enfermagem  148 52,3 40,5 6,3 

Médicos especialistas 54 76,1 21,1   

Escriturários gerais 46 37,4 46,3 16,0 

Trabalhadores de limpeza  42 34,8 45,9 19,3 

Médicos gerais 35 67,3 16,1 16,6 

Fisioterapeutas 27 70,3 9,3 20,4 

Farmacêuticos 22 49,8 48,3 1,9 

Recepcionistas em geral 22 34,3 47,8 17,9 

Condutores de automóveis taxis e caminhonetes 21 46,2 42,6 11,2 

Dentistas 21 76,7 23,3   

Dentistas auxiliares e ajudantes de odontologia 21 41,6 43,4 14,9 

Psicólogos 21 76,2 19,6 4,2 

Técnicos em aparelhos de diagnóst. e trat. médico 19 37,8 46,5 15,7 

Trabalhadores de serviços de inform. ao cliente  18 58,6 38,8 2,6 

Trab. de cuidados pessoais em instituições 13 41,1 44,0 14,9 

SUB TOTAL 1.017 45,5 42,6 11,2 

TOTAL 1.147 45,5 43,1 10,8 
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TABELA 10  

DESIGUALDADE RACIAL NA RENDA DA SAÚDE E SERVIÇOS SOCIAIS PÚBLICOS  

RENDA MÉDIA* 

2024 

Fonte: IBGE, Pnad Contínua Anual. *R$ a preços de out/2024, deflator INPC. 

 

  Por fim, a Tabela 11 apresenta a proporção e renda das mulheres ocupadas 

nesta área. 

  Como se observa estas ocupações são eminentemente femininas, com uma 

participação de 74% no total. Elas não são maioria apenas nas ocupações de 

Médicos, mas com uma proporção próxima dos 45%. 

  Um destaque é a renda das mulheres Médicas Gerais que supera a dos 

homens. Com uma pequena vantagem, este comportamento também se verifica 

PROFISSÕES TOTAL BRANCOS PARDOS PRETOS 

Profissionais de nível médio de enfermagem  3.463 3.488 3.425 3.597 

Trabalhadores comunitários da saúde 3.015 3.122 2.957 2.963 

Profissionais de enfermagem  5.337 5.970 4.691 4.579 

Médicos especialistas 17.270 15.508 24.075   

Escriturários gerais 3.112 2.909 3.039 3.814 

Trabalhadores de limpeza  1.739 1.554 1.694 2.179 

Médicos gerais 15.864 17.454 12.339 12.830 

Fisioterapeutas 5.660 5.572 11.786 3.155 

Farmacêuticos 4.867 5.594 4.132 4.511 

Recepcionistas em geral 2.300 1.782 2.476 2.822 

Condutores de automóveis taxis e caminhonetes 2.472 2.878 2.283 1.514 

Dentistas 5.882 6.195 4.854   

Dentistas auxiliares e ajudantes de odontologia 2.314 2.760 1.966 2.082 

Psicólogos 4.828 5.157 2.439 10.061 

Técnicos em aparelhos de diagnóst. e trat. médico 7.661 5.220 5.403 20.227 

Trabalhadores de serviços de inform. ao cliente  2.239 2.007 2.643 1.440 

Trab. de cuidados pessoais em instituições 3.468 3.831 3.342 2.840 

TOTAL 4.825 5.765 3.979 4.225 
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nos Farmacêuticos e Recepcionistas, e um pouco maior entre os Trabalhadores 

de Cuidados Pessoais em Instituições. 

 

TABELA 11  

COMPOSIÇÃO SEXUAL E RENDA MÉDIA* NA SAÚDE E SERVIÇOS SOCIAIS PÚBLICOS  

2024 

PROFISSÕES 

TOTAL FEMININO 

Nº (Mil) Rd média* % Rd média* 

Profissionais de nível médio de enfermagem  272 3.463 81,9 3.238 

Trabalhadores comunitários da saúde 217 3.015 76,7 2.938 

Profissionais de enfermagem  148 5.337 87,0 5.234 

Médicos especialistas 54 17.270 42,0 12.009 

Escriturários gerais 46 3.112 66,6 2.743 

Trabalhadores de limpeza  42 1.739 87,3 1.713 

Médicos gerais 35 15.864 44,6 16.088 

Fisioterapeutas 27 5.660 92,3 5.511 

Farmacêuticos 22 4.867 56,9 4.895 

Recepcionistas em geral 22 2.300 95,6 2.329 

Condutores de automóveis taxis e caminhonetes 21 2.472     

Dentistas 21 5.882 75,9 5.844 

Dentistas auxiliares e ajudantes de odontologia 21 2.314 100,0 2.314 

Psicólogos 21 4.828 78,4 3.903 

Técnicos em aparelhos de diagnóst. e trat. médico 19 7.661 18,4 2.937 

Trabalhadores de serviços de inform. ao cliente  18 2.239 75,3 2.365 

Trab. de cuidados pessoais em instituições 13 3.468 63,3 3.747 

SUB TOTAL 1.017   74,6   

TOTAL 1.147 4.825 74,3 4.099 
Fonte: IBGE, Pnad Contínua Anual. *R$ a preços de out/2024, deflator INPC. 
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PERFIL DOS OCUPADOS NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, SEGURANÇA E 

SEGURIDADE SOCIAL 

 

 Ao contrário das duas áreas anteriores, esta daqui apresenta maior 

heterogeneidade ao agregar atividades bastante diversas. O que já fica claro no 

próprio enunciado do título. 

 Além disso, engloba uma frente de ação extremamente problemática, que é a 

Segurança Pública num quadro de guerra urbana em territórios dominados pelo 

crime organizado. 

 Morre-se e mata-se em escala impensável há décadas atrás, não muito 

distantes. 

É amplo consenso que a origem desta situação repousa na falida “Guerra às 

Drogas”, que nos foi imposta pelos EUA. 

 Tal qual em outros países, a extraordinária rentabilidade do tráfico de drogas e 

armamentos, favorece a penetração do crime nas esferas policiais, jurídicas, 

políticas, governamentais e econômicas. 

Outra frente de ação, sem essa carga beligerante, mas potencialmente conflitiva, 

diz respeito ao tratamento dispensado aos cidadãos pela Administração Pública. 

Frequentemente atormentada pelas dificuldades na solução de seus problemas, 

grande parte das pessoas descarrega suas frustações sobre funcionários 

impotentes, mas muitas vezes arrogantes e insensíveis. 

Por outro lado, a Administração Pública também é vulnerável à corrupção e 

atendimento favorecido a pessoas físicas e jurídicas influentes. 
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Basta atentar aos gestores que celebram contratos ou liberam pagamentos, e 

também aos inúmeros agentes dedicados à fiscalização e aprovação de todo 

tipo de procedimentos. 

Passemos agora ao exame das principais ocupações envolvidas, começando 

pelo funcionalismo público civil. 

Como se observa na Tabela 12, no Setor Público o profissional “típico”, ou mais 

numeroso, são os Escriturários Gerais (17,6%) seguidos pelos Profissionais de 

nível médio do Direito e Serviços Legais (6,1%). 

Temos também os Policiais (5,2%), Guardiões de Presídios (3,2%), Profissionais 

em Direito (3,4%) e Advogados e Juristas (3,2%). 

Classificados na PNAD como Não Público, possivelmente para distingui-los do 

funcionalismo civil, temos o importante agregado dos Militares, que representam 

31,4% deste segmento, com 806 mil profissionais. 

Entre eles destacam-se os Graduados e Praças da Polícia Militar (13,5%) e os 

Graduados e Praças das Forças Armadas (10,3%). 
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TABELA 12  

OCUPAÇÕES DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, SEGURANÇA E SEGURIDADE 
SOCIAL - PÚBLICOS E NÃO PÚBLICOS 

2024 

Fonte: IBGE, Pnad Contínua Anual. *R$ a preços de out/2024, deflator INPC. 

 

 

PROFISSÕES 

PÚBLICO NÃO PÚBLICO 

Nº (Mil) % Rd média* Nº (Mil) % Rd média* 

Escriturários gerais 474 17,6 4.349 330 12,8 2.256 

Profis. de nível médio do direito e serv. legais  163 6,1 10.936 81 3,1 1.777 

Trabalhadores de limpeza 144 5,3 1.993 152 5,9 1.592 

Policiais 140 5,2 7.609 9 0,4 3.661 

Trabalhadores comunitários da saúde 126 4,7 3.457 24 0,9 2.373 

Profissionais em direito não classificados  92 3,4 13.657 28 1,1 7.653 

Condutores de automóveis taxis e caminhonetes 88 3,3 3.415 69 2,7 2.177 

Guardiões de presídios 86 3,2 5.992 8 0,3 2.782 

Advogados e juristas 85 3,2 17.488 30 1,2 6.526 

Guardas de segurança 64 2,4 3.252 62 2,4 1.610 

Coletores de lixo e material reciclável 64 2,4 1.912 53 2,0 1.403 

Inspetores de polícia e detetives 63 2,4 11.009 2 0,1 7.852 

Assistentes sociais 62 2,3 5.446 38 1,5 2.920 

Supervisores de secretaria 54 2,0 6.162 46 1,8 4.148 

Contadores 52 1,9 18.838 13 0,5 6.603 

Analistas de gestão e administração 38 1,4 9.450 7 0,3 9.270 

Secretários executivos e administrativos 37 1,4 7.012 76 3,0 4.115 

Condutores de ônibus e bondes 30 1,1 3.065 26 1,0 2.403 

SUB TOTAL 1.861 69,1   1.054 41,0   

MILITARES          

Oficiais das forças armadas       61 2,4 13.159 

Graduados e praças das forças armadas       265 10,3 3.979 

Oficiais de polícia militar       53 2,1 12.748 

Graduados e praças da polícia militar       347 13,5 6.121 

Oficiais de bombeiro militar       21 0,8 13.159 

Graduados e praças do corpo de bombeiros       59 2,3 6.963 

SUB TOTAL       806 31,4   

TOTAL 2.696 100,0 6.720 2.570 100,0 4.115 
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Em relação à composição racial, os dados da Tabela 13 registram que entre o 

funcionalismo civil os Brancos são predominantes, atingindo 52% do total de 

ocupados. Os Pardos alcançam 37% e o Pretos, 10%. 

Já entre os Militares o peso dos Brancos é mais reduzido, com 40% do total. Aqui 

os Pardos são majoritários com 47% e os Pretos com12%. 

Quando desagregamos por ocupação, no funcionalismo civil observa-se que em 

quatro delas os Pardos são majoritários. Duas “típicas”: Trabalhadores de 

Limpeza (50%) e Coletores de Lixo e Material Reciclável (49%). As outras duas 

são os Guardiões de Presídios (49%) e Guardas de Segurança (55%). 

No que se refere aos Militares, os Brancos são majoritários entre os Oficiais: 

55% nas Forças Armadas, 43% na Polícia Militar e 51% nos Bombeiros Militares. 
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TABELA 13 

COMPOSIÇÃO RACIAL DAS OCUPAÇÕES DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, 
SEGURANÇA E SEGURIDADE SOCIAL - PÚBLICOS 

2024 

Fonte: IBGE, Pnad Contínua Anual. *R$ a preços de out/2024, deflator INPC. 

 

A Tabela 14 apresenta os dados da desigualdade racial nos rendimentos 

declarados. 

 

PROFISSÕES 

TOTAL BRANCOS PARDOS PRETOS 

Nº (Mil) Nº (Mil) % Nº (Mil) % Nº (Mil) % 

Escriturários gerais 474 234 49,5 185 39,0 43 9,1 

Profissionais de nível médio do direito e serv.legais  163 104 63,9 46 28,3 9 5,8 

Trabalhadores de limpeza 144 54 37,4 72 50,3 17 12,1 

Policiais 140 67 48,0 52 37,4 20 14,5 

Trabalhadores comunitários da saúde 126 53 42,1 53 41,7 20 15,6 

Profissionais em direito não classificados  92 59 64,6 21 22,6 7 7,3 

Condutores de automóveis taxis e caminhonetes 88 46 52,8 35 39,6 6 7,3 

Guardiões de presídios 86 34 39,5 42 48,6 10 11,6 

Advogados e juristas 85 68 80,6 13 15,3 2 2,6 

Guardas de segurança 64 21 32,2 35 55,0 8 12,3 

Coletores de lixo e material reciclável 64 15 22,8 31 48,6 17 26,9 

Inspetores de polícia e detetives 63 39 61,3 24 37,4 1 1,3 

Assistentes sociais 62 35 56,7 20 31,5 6 9,5 

Supervisores de secretaria 54 29 54,2 17 32,0 7 12,2 

Contadores 52 38 73,3 9 17,1 4 6,8 

Analistas de gestão e administração 38 26 68,1 8 20,6 3 7,1 

Secretários executivos e administrativos 37 27 73,8 8 20,4 2 5,8 

Condutores de ônibus e bondes 30 16 52,1 12 39,6 3 8,3 

SUB TOTAL 1.861 966 51,9 682 36,6 184 9,9 

MILITARES               

Graduados e praças da polícia militar 347 143 41,2 167 48,1 37 10,6 

Graduados e praças das forças armadas 265 88 33,1 134 50,6 42 15,9 

Oficiais das forças armadas 61 33 55,0 21 35,2 5 8,7 

Graduados e praças do corpo de bombeiros 59 26 44,9 27 46,6 5 8,5 

Oficiais de polícia militar 53 23 43,2 20 38,3 9 16,6 

Oficiais de bombeiro militar 21 11 51,4 10 48,6 0   

SUB TOTAL 806 324 40,2 381 47,2 98 12,2 

TOTAL 2.696 1.402 52,0 991 36,7 260 9,6 
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TABELA 14  

DESIGUALDADE RACIAL NA RENDA DAS OCUPAÇÕES DA ADMINISTRAÇÃO  

PÚBLICA, SEGURANÇA E SEGURIDADE SOCIAL - PÚBLICOS  

RENDA MÉDIA* 

2024 

Fonte: IBGE, Pnad Contínua Anual. *R$ a preços de out/2024, deflator INPC. 

 

Como se verifica na tabela acima, no funcionalismo civil a renda média por 

ocupação dos Brancos é a mais elevada em todas, à exceção dos Condutores 

de Automóveis e Caminhonetes, Inspetores de Polícia e Detetives e Contadores. 

PROFISSÕES 

TOTAL BRANCOS PARDOS PRETOS 

Rd média* Rd média* Rd média* Rd média* 

Escriturários gerais 4.349 4.872 3.840 3.528 

Profissionais de nível médio do direito e serv. legais  10.936 11.359 10.840 7.921 

Trabalhadores de limpeza 1.993 2.128 1.875 2.073 

Policiais 7.609 9.162 6.511 5.158 

Trabalhadores comunitários da saúde 3.457 3.757 3.122 3.567 

Profissionais em direito não classificados  13.657 15.202 10.681 12.964 

Condutores de automóveis taxis e caminhonetes 3.415 3.384 3.617 2.513 

Guardiões de presídios 5.992 6.155 6.087 5.081 

Advogados e juristas 17.488 18.067 17.373 2.837 

Guardas de segurança 3.252 4.123 2.756 3.250 

Coletores de lixo e material reciclável 1.912 1.845 2.014 1.815 

Inspetores de polícia e detetives 11.009 10.640 11.624 10.775 

Assistentes sociais 5.446 6.576 3.655 4.738 

Supervisores de secretaria 6.162 6.546 4.866 8.021 

Contadores 18.838 19.193 20.154 11.348 

Analistas de gestão e administração 9.450 9.793 7.921 9.292 

Secretários executivos e administrativos 7.012 7.881 4.872 3.497 

Condutores de ônibus e bondes 3.065 3.010 3.218 2.684 

MILITARES         

Graduados e praças da polícia militar 6.121 6.195 6.250 5.254 

Graduados e praças das forças armadas 3.979 3.833 4.172 3.706 

Oficiais das forças armadas 13.159 12.809 14.213 11.519 

Graduados e praças do corpo de bombeiros 6.963 7.730 6.517 5.352 

Oficiais de polícia militar 12.748 14.562 12.415 7.970 

Oficiais de bombeiro militar 13.159 11.064 15.531   

TOTAL 6.720 8.027 5.430 4.671 
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Nessas três ocupações os rendimentos dos Pardos são superiores. Entre os 

Militares ocorre o contrário, com rendimentos superiores dos Pardos, à exceção 

dos Graduados e Praças do Corpo de Bombeiros e dos Oficiais da Polícia Militar. 

 

TABELA 15 

COMPOSIÇÃO SEXUAL E RENDA MÉDIA* DAS OCUPAÇÕES DA 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, SEGURANÇA E SEGURIDADE SOCIAL PÚBLICOS  

2024 

Fonte: IBGE, Pnad Contínua Anual. *R$ a preços de out/2024, deflator INPC. 

PROFISSÕES 

TOTAL FEMININO 

Nº (Mil) Rd média* Nº (Mil) % Rd média* 

Escriturários gerais 474 4.349 263 55,5 4.087 

Profissionais de nível médio do direito e serv. legais  163 10.936 95 58,4 9.814 

Trabalhadores de limpeza 144 1.993 88 61,5 1.960 

Policiais 140 7.609 25 17,7 6.158 

Trabalhadores comunitários da saúde 126 3.457 67 52,6 3.357 

Profissionais em direito não classificados  92 13.657 54 59,1 12.689 

Condutores de automóveis taxis e caminhonetes 88 3.415 4 4,5 2.269 

Guardiões de presídios 86 5.992 12 13,9 5.856 

Advogados e juristas 85 17.488 43 51,0 14.718 

Guardas de segurança 64 3.252 1 1,7 1.703 

Coletores de lixo e material reciclável 64 1.912 22 34,3 1.765 

Inspetores de polícia e detetives 63 11.009 16 24,9 11.920 

Assistentes sociais 62 5.446 56 90,4 5.297 

Supervisores de secretaria 54 6.162 23 42,1 5.232 

Contadores 52 18.838 16 30,5 16.943 

Analistas de gestão e administração 38 9.450 22 57,6 10.220 

Secretários executivos e administrativos 37 7.012 21 57,2 4.725 

Condutores de ônibus e bondes 30 3.065 1 3,1 3.162 

SUB TOTAL 1.861   828 44,5   

MILITARES           

Graduados e praças da polícia militar 347 6.121 42 12,0 5.705 

Graduados e praças das forças armadas 265 3.979 14 4,1 5.415 

Oficiais das forças armadas 61 13.159 11 3,1 10.136 

Graduados e praças do corpo de bombeiros 59 6.963 7 2,0 7.039 

Oficiais de polícia militar 53 12.748 7 1,9 14.740 

Oficiais de bombeiro militar 21 13.159 2 0,4 10.630 

SUB TOTAL 806   82 10,2   

TOTAL 2.696 6.720 1.185 44,0 6.259 
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A Tabela 15 acima, apresenta a composição sexual das ocupações. No 

funcionalismo civil as mulheres são majoritárias em muitas delas, à exceção dos 

Policiais, Condutores de Automóveis e Caminhonetes, Guardas de Segurança, 

Inspetores de Polícia e Detetives e Condutores de Ônibus. 

Ainda que minoritárias revelam expressiva presença entre os Coletores de Lixo 

e Material Reciclável, Supervisores de Secretaria e Contadores. 

Entre os Militares o predomínio masculino é absoluto. 

Em relação aos rendimentos dos servidores civis, as mulheres superam os 

homens apenas em duas ocupações: Inspetores de Polícia e Detetives e 

Analistas de Gestão e Administração. 

Entre os Militares destacam-se nos Graduados e Praças das Forças Armadas, 

Graduados e Praças do Corpo de Bombeiros e Oficiais da Polícia Militar. 

 

BREVES CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo do texto mencionamos várias vezes o fato de que os funcionários 

públicos, de um modo geral, atuam em condições bastante desfavoráveis. 

Contudo, a solução para esta situação não é trivial e passa pela reconstrução do 

Estado, libertando-o da dominação financeira e dos interesses hegemônicos em 

âmbito nacional e regional. 

Ou seja, nosso país precisa retomar os rumos do desenvolvimento, promovendo 

uma reindustrialização em bases contemporâneas. 
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Olhando para nossa história econômica, observamos que o início desse 

processo só foi possível com a Revolução de 1930,que criou as bases para a 

centralização do poder pelo Governo Federal e a subordinação dos interesses 

das oligarquias regionais agrárias (café) e financeiras.  

Tristemente, a adoção das premissas neoliberais a partir dos anos noventa 

promoveu a regressão do nosso país para a realidade pré-1930. 

Assim sendo, o desafio atual é o de redirecionar nossos caminhos em condições 

nacionais e internacionais bastante difíceis. 


